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Senhor Editor,
Inicialmente, parabenizamos a Revista Brasileira de Medicina de 

Família e Comunidade pela publicação do artigo “Cuidados paliativos 
na Atenção Primária à Saúde: perspectiva de médicos e enfermeiros 
preceptores em Saúde da Família”.1 O estudo traz importantes dados 
sobre o panorama da saúde brasileira, destacando o aumento de 
doenças crônicas não transmissíveis e o envelhecimento populacional. 
Diante disso, se faz indispensável a maior aplicabilidade dos cuidados 
paliativos no Sistema Único de Saúde (SUS).1

Com aderência ao tema, gostaríamos de, além de trazer 
atualizações sobre o tópico supracitado, acrescentar algumas 
considerações relacionadas à dificuldade da implementação dos 
cuidados paliativos na Atenção Básica.

A priori, apesar do tópico ter uma longa história de discussões, as 
iniciativas no Brasil ainda são insuficientes e centradas em hospitais. 
Por conseguinte, Floriani e Schramm2 discutem os desafios morais e 
operacionais da inclusão dos cuidados paliativos na rede de Atenção 
Básica, e, como resultado, tem-se que o domicílio costuma ser o local 
de preferência de tratamento por parte significativa dos pacientes 
e familiares. Dessa forma, este suporte acolhedor exige uma rede 
de assistência disponível e flexível que possa melhorar a qualidade de 
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vida dos protegidos, sendo necessário analisar o estado físico, psicossocial e espiritual do paciente e de 
seus familiares.2 Entretanto, apesar da criação do Programa Nacional de Assistência à Dor e Cuidados 
Paliativos em 2022,3 ainda não há diretrizes que direcionam os cuidadores a uma forma eficiente para 
acompanhamento de seus pacientes, além da falta de suprimentos médicos suficientes nas Estratégias 
de Saúde da Família (ESF).

Com isso, ao observarmos a insuficiência brasileira para a integração de todos os níveis de saúde 
nos cuidados paliativos, é inegável que a falta de conhecimento e preparo dos profissionais de saúde em 
relação ao assunto é uma grande barreira para o melhor cuidado com os dependentes. Assim, foi 
homologado somente em 2022, pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), um documento que previa 
que os discentes deveriam entrar em contato com os princípios e boas práticas para cuidados paliativos, 
critérios de indicação, manejo de sintomas e abordagem de aspectos psicossociais.4 Em vista disso, 
acredita-se que, no futuro da saúde, será muito mais presente o Método Clínico Centrado na Pessoa em 
prática, visto que a maior parte dos formandos terá um brando conhecimento e prática do tema.

Em suma, os estudos qualitativos exploratórios realizados em unidades de Atenção Primária à 
Saúde (APS) com ESF no município do Rio de Janeiro revelam a relevância da dificuldade dos médicos 
em abordar a espiritualidade, mostrando conhecimento só após o contato inicial e de forma autodidata, o 
que pode ser justificado pela ausência desse tema em sua formação tradicional. Além disso, consideramos 
crucial intensificar a discussão sobre a assistência domiciliar e a oferta de cuidados paliativos como 
uma nova modalidade de atenção à saúde, seja como substituição ou complementação dos serviços já 
existentes. Com isso, almeja-se promover um debate contínuo em torno dos cuidados paliativos e de 
tópicos relacionados, com o objetivo de aprimorar cada vez mais a qualidade do atendimento.
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